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ERMETTE ZACCONI 

'moso actor. Na scena em que nos conta o 
crime foi iexcedivel, incomparavel na scena retratos afamados artistas thea- 

anos, rival de Emmanuel 
à actualmente entre. 

  

Sea, e de Novelli, está 
presentando no theatro de D. Amelia. 0 Pão Alheio, o D. Pedro Caruso, o Grin- 

  

ARE 
CHRONICA OCCIDENTAL 

De quando em quando, appareco por ahi uma res 
voada de crimes, al qual moscas ou formigas, lagar- 
tas nas convês, ou, à sem lempo, as castanhas, 

E pergunta-se com espanto: porque será? Porque 
tyral, mas à revoada, 

lo cabo de 
phi- 

    
   
   

  

sempre a revoad mo beaundo é losgpbi, Fallchos o espaço para vm indico muito simples do muito que por bi houo cum Lieboa, eus arredo- res province, Um Homem que esfaqueia outro 4 sabia duma taberna, um. miseravel que lenta matar a mulher » um Filho, um sojio que lira doi tros sobre um essocio' uma exsa de comes é bebes, um chulo quo enterra uma faca nº uma desgraçada, que lina 0 dava à viver. Que ais ainda? Quasi esivo para ijar um verso aus Vitr Rag po a Dose He Hu Gas ias ada tão estfalinho que o lise dcançao por 
Ôs Jormaos noticiosos & que andarao ragian prelam regimento verdadeito serviço 4 cui Alfacinha. Não podemos asseverar que. 0 serviço se 

istendesão maia longe ou a coisa superior. O que é certo é que 0 jornães so venderam eram olhos à JALos, quê até faria almiração Cada um parecia Eis va fatia de il nocao alvez por clas sbre muito curiosas, que tanto brilham os lhos das E 
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fun de” seus principaes collabora- 

  

  

  

uma alegria! Foi 
  

  

  

  

    
     
    

    

oie foram otras tantas provas do ac a tr st Cad pt a Talento gigante, reconhecido como dos 
s interpretes d'Tbsen, deu- 

nos do grande auctor noruegucz a famosa peça. 
nossa conhecida do reper- 

tissimo valor 
Classificado vinha; ma 

confirmar sua fama 
Actor genial, foi um verdadeiro sucesso my 

teatral a sua /04rnée com a Duse pelos prin: Esos ou 
cipaes theatros de Italia. 

mais extraordinar 

  

  is não fez do que 
Os Espectros, j 
torio de Novelli. 

Feitos os confrontos 
niões, todas, porémi, unanimes no enthusias- 
tico applauso. 

    

dividiram-se as opi- 
Ya Russia ficou ce: — meça a ter 

lebrado o seu nome. Em Madrid causou de: — dos Ui 
lírio. Lisboa cumpre seu dever mostrando-lhe . Jg tt A 
o apreço em que tem os verdadeiro: 
cutiveis talentos. 

peças até hoje representadas 
Por Zacconi foi A Morte Civ 
metti, a que maiores ovações mereceu ao fa: 

    indis- — pormenores insignif 

  “mentos de poso o do egito orgulho, Jogam com atoa é verdade, porque fazem seu peeatço para O joga do Tarceiro/ Nas tambem, porque é que e é tolo e mestra o jogo? ; “Até quando é preso, nem por isso deixa de se 
ar also foi alado s à Crescer tes agua ia botcat mes 4 teem dado que no rosario dr aptas e ale osos nas, simples historias de ciumes um densa, uma ingl 

  

  
  

  

     
     

Tantos.     
  

     

    

  

  

llo como verdadeiro mestre 
dramaturgo ou romianeista em. 

  publico já sabe dg 
Que ha de fazer ti 
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E O OCCIDENTE    
  
  

complicados foletina? O reporter 6 se grando ri- 
sal reios mai longe ainda” O reporter é O granda 
   Tval que O Zaeconi veiu encontrar em Lisboa. — 
Como quer o desgraçado actor, que nos veiu vis 

tar quando tão entretidos andavainos eá pela cidade, 
commover-nos, melter-nos n'um lençol de lag 
drripiar-nos os eabellinhos do corpo, so as maiores 
comioções, e muito verdadeiras, nos foram aqui da- 
das por erininosos autênticos que não deseem à pa 
Maças ? n 

Pois imaginará O famoso aetor que ainda n 
dem bulir os nervos Espectros é Poder das Tre 
o Pão alteine o D. Pedro Caruso ? Seria muito longe a ingenuidade 

Não se ehega à perceber como o lhealro D. Ame- 
Jia sé enche tolas às noites. Aquilo é siobismo por 
força ou é tudo irmandade da Graça tudo claque. Só 
assim se explicam as ovações 

Que nos importa que Zacconi seja déveras um 
grand actor, que nos lenha dado ou venha a dar as 
Peças dos miiores dramaturgos, que seja prodigioso o deu trabalho é Ibseo, Tolstoi é Turgueniel tenham 
rele um genial interprete? Alá muito perto do 
tro D. Anel, um patife esfaqueou unia mulher que 
fazia, ponco dl, Esfaqueon à vales, à mulher mor- 
7eu, O sr. Zaeconi já morreu? E entretanto ea ta fama do que já vinha prá 
cedido O grande actor itdliano, que Elrei e a Sa D Amelia, tendo do partir n'esse mesma noite para 
a Batalha, não quizeram perdor o precioso especta- 

seram applandindo-o, é à mela noite 
alialaram no comboio expresso. Havia a cuoprir um dever de gratidão. Tra 
de remover para seu novo, condigno tumulo as ci 
as dos reis D, Affonso V e D. Jodo 1, as da Rainha Do ltabel, te do desgraçado infante D. Afonso, em 
juem tantas esperanças se haviam fundado é tão 
lesgraçadamento morreu Descançam finalmente do lado do grande fundador 

do mosteiro que o foi tambem da dynasha de Avi Estas treê ulinas palavras que ênorinês glorias não recordam! as malores decerto de toda a nos 
Blorosa historia, a quê vai desde as luclas da ind Pendencia até abs feitos heroieos da conquista dos 
ares. Maiores que todos foram o lei de Boa Me- 
moria é 0 Principe Perfeito, foi a grande geração dos 
Infánts. Os dois reis lá estão Anadmente um ho lado 
do utro é foram suas exequias uma nova apolheose. Nossa Senhora da Victoria é à invocação do tem- 
plo erguido. por voto de D. doão É, quando sete m 
Portuguezes o acharam em Aljubarrota frento à 
Treate com o foriidavel exercito castelhano. Leia-se à diseripção da batalha no grande cronista Fernão. 
Lopes. Quem não se atrever com a lingua velha do enial historiador percorra as paginas hriliantes de 
livra Martins no scu Vida Templo é convento são o mais bello mon 
arehitestonico. que existe em Portugal, Cada uma “aquelas. pedras rendilhadas tonta um trecho de 
epopia. Fala duma Crença antiga, da fé que então. 
diavla em Deus e na patria que se allemára; Aos ho- TOês da, epopta segúiram-so os da tragedia, é tão 
grande é à gloria do vencedor de Aljubarrota como 

    

  

    
  

   
  

  

  

        

  

  

    
         

       

  

     

  

  

   
    

  
à do Infante Santo arrastando em Rêz seus grilhoes 
de caplivo. 

Quo leila andam ligadas à cada uma d'aquelas, 
pedras! Deu Frei audiencia na grande, maravilhosa sala 
do Capitulo, o tambem essa nos cônta à lenda d'um grande portoguez, do, cego. Alonso. Domingues, seu 
Arehitoto Tola esa história serviu de as 
romante A dbobada de Alexandro Herculano, um dos famosos cantores da Batalha 
“Enigon à Leíia o comboio real na manh de quinta 

feira é, conforme O, progranina, se realisaram todas 
s cerimonias de racepção, alajoço, missa é sermão 
pregado. pelo disineto orador Aves Mendes, Depois dio quê os quatro caixões foram transportados para 
o local definitivo, junto d/ondo repousa o priuciro 
Fei do Aviz. e A? Volta apareceu deslunbranto a cidade de Lei- 

ia com seu lendario castelo todo iluminado. os viajantes trouxeram queixas: muita fo- 
cançasso. E que foi enorme à contor- 

  

  

  

  

  

    

    

     
rencia 

O tempo ajudou muito. Os dias magnifi 
   quizeram interromper a serie, De todas às 

dis enorme multidão curiosa de ver as Cerimonias & 
So id Portuga core Lire inha Ore. 
dantes de Coimbra fizeram-se representa em grando 
numero, é um deles obteve d'l-roi dois almejados 
feriados 

“ias lindos que se suceedem, embora muito frios, 
tambem Lisboa, a que já recolheram os os dos retardatarios 

ue disso sé oceupam enchem co- 
os Ja incas semi quo 

gsisiram ds reias de Zaeconi, o assombroso aclor 
due ora está no teatro D. Amélia é todas as noites, 
os causa maior enthnsiasmo. 

  

    

     

  

   

         

m rival tem cá, 0 famoso fakie, um homem que 
espeta agulhias nos braços, que raia a barriga co 
ua alfange, queima as mãos num archote, deixa-se 
morder por uma serpente e um destes dias alo é ca- 
paz de cortar a cabeça o dar-lhe depois um beijo. 

Dividem:se portanto os espestadores, o que, mais 
uma vez, prova que lia gostos para tudo. 

Enchentes no dheatro D. Amelia, enchentes no 
irc, Ibsen num dos pratos de balança no outro. 

uma brutalidade, O fel ao meio. 
Entro 0s espectaculos desta ultima semana não 

devemos deixar de mencionar o concerto promovido 
pela Sociedade de Amadores de Musica de Camara, 
Fealisado no salão do Conservatorio. Todo o program- 
ma era composto por algumas das obras primas de 
Beethoven, Todos às amadores e artistas receberam 
entliusiasticos aplausos 

Terminando, damos a boa noticia da chegada do 
Sonsa Bastos com a eua companhia. A todos 
mos às nossos parabens. 

Boas noticias infelizmente não podemos dar com 
speito 4 sociedade exploradora do thtatro de D. Ma- 

Nada lemos com à sua gorenia, mas muito sen- 
timos, sem sequer os commentar, os factos que uli- 
mamiento se deram o foram causa da substituição do 
ensaiador, o distineto artista Augusto Milo, 

  

  

      

  

  

    

  

   

  

  

João da Camara. 

ESTUDOS ECONONMICOS 

Alfandegas 
Iv 

O commercio de Portugal, florescente no seculo. xs Sol em gomnua decadência no seculo so, 
pena jz Brel no eloa Dum co 
a prinipdes originaram essa rapida desinação Fa or a Mad caboendo, à sêgundo, O syitema político en tão em vigor im toda à Europa. O commêrcio que se Fio ed Lisbon era cer. jure ephemeno, porque, apenas cestas a im Portação das coloniss, lava logo do nosso povo Vos ã6s elementos essênclaes para as iramadçõos Go ds lgões extrangeiras Só É verdadeiramente Fo O pai productos é Borogal mesta segunda poa e dra ti o podig der RS popilações dpricolas que pele scu continuo. amor pala toras é que, pôr at cos continuos, ileem Port ela a fuunde viqueza, pomar é Csenial dO. progresso de um povo, do que diz Teipiio! da lsscências sono ak quis é dempre 
nocivo o augmento de população, não possuia én- 
tro nda os 1errênos-a id aprieblavarm, A proprios 
isde tava imemobilsada nas mãos das corpora- 
fes de mão morta o dos margados: im moita: 
Ba pelos contados; baláios & maninho pertencan- fes co, aos mobres e ais eondalhos, Sem du vida à emplyteuse, nã edade medi, tinha dado. Clemente o ieabalio do povos agricola mis eavessando uma epocha (aula, iha-se rêsen- 
fido do systema de crnprasamentês do direito ger ápiço ea tado cd nnR adia E Cilob Que neto púnto ensinava direto ros 

NO AD o rare Jan Sra a as ado ERA De ão RR pedi, audls ea eita AÇO Cas o, Redobraim por iso às despesas e, para lhes Aide ns VeRapões e cargos obré o aerieutor Ei Ed eo Fra Conama pa dam ao edad ori mos amis eira o renders, eimphnuna orlros e jo padejros Eta por numerosos (rbutos que fecahiam sobre des. Nos prédios censuarios à sub- do arado ea a das gos foros e rações; nos predios ves re fato cor ok diSmOSS. ira portagens, agouga eis, elegagens, & mil ouros. encargos nero 
om jm lero eiciptor dosto, podemos die PE EO jp adora ear pade corro pet dos debito, Oui pela Cuica dus Fações & geridos dos Predios não Aludiner amaldiçõavam tu sorte: Be Senhoria, 0 clerô & o Bsso arrebatavamlhes 
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da eira e do lagar o melhor dos fructos, é à pos 
bresa mais desconsojadora entristeci ls o lar, 
em que à presença dos filhos, motivo de alegria, 
né para os indigentes, vinha sentar o espectro da 
fone 
Contra esse esrado de cousas, muitas vezes res 

clamaram os povos; é já em 1430 0s procurado- 
res da cidade do Porto diziam em córtes de San- 
tarem, que essas, extorsões — haviam reduzido 
os coitados los Iaradorês à ferem tão pobres, 
que não tinham porque pagassem as rendas aos 
denhovios, mem a vos (ao rei) as pedidos é aven- 
gas das cas, mem para comprarêm os bois nem 
fados, ném ferramentas, e cousas que havia mi 
fer para seu viver Doe Imaginar al miseria,prin- 
cipalmente quando se conhese que ella continuou 
Em 1472 nús côrtes de Coimbra repetem os po 
vos as tuas queixas, e pedindo à reforma dos abu- 
jos, terminam, ne sta senhor, será a mais hon- tada visitação, provisão e correição que vossa al. 
tera possa. fazer em vosso reino » Nos capitulos 
13 1 das córtes, principiados em Evora, (1473). é acabados no anho seguinte em Vianna de Apa 
de-Alvito, gritaram altamente 05 povos, já contra 
os aleuides móres, que lhes faziam muitas oppres- 
Sões, em lhes tomarem seu pão, roupas e gal nhas, é que os obrigavam a servir como mouros; 
& já Contra todas as ordens e egrejas 

“raes reclamações eram justissimas. 
A boa fé dos povos, nt edade media, tinha dei- 

xado perder como inuteis os títulos da proprie- 
dade” Os legistas porém exigiam-nos?, e, com. dificuldade de apresentar estes titulos, ou de lu- 
tar com os romanistas, o povo depois de vexado 
Com tributos e costumes novos, perdia o terreno a que tinha dado valor pelo trabajho. 

5 Ultimos, acontecimentos do reinado de D 
João 11, rei que muito prezava o braço do povo, não permitiitam, que attendesse ds reclamações 
das Côrtes. D. Manuel pretendeu pôr cóbro a es- 
tas desgraças publicas, & houve a Brânde reforma 
dos foraes, Quem sefuir porém atentamente a 
nossa historia politica desde o começo da monar- cia, convencer-se-ha de que essa relorma não foi 
mais do que o Complemento, ou à ultima pedra 
collocada no edificio do poder absoluto. No seculo av todas as leis têm como fim vis 
vel coarctar 0, poder, por toda a parte onde eile 
existe reuni o nab rofos de Um so pomem — 
o reis) Assim Os princípios, que presidiram á re- 
fórma dos foraes são idênticos aos que originaram. 
a revogabilidade das doações repias, a reversão, 
as confirmações geraes é à lei mental, São identi- 
cos dos que introduziram os cortegedores na or- 
ganisação judiciaria, O regimento da guerra nas 
ôrdenações, e que deram logar no [pro velho das 
linhagens 1 Se à causa aparente dessa reforma. 
foi mecudir às miserias do povo, e reprimir a ar- 
bitrariedade dos nobres, é certo que à latente, mas. 
que à plulosophia da historia nos ensina oi o tor 
niar a Jei uniforme para todos, sugeitando às 
dade à um unico homem. Existiam as collesções 
civis, era necessário que acabassem os privilegios. 
dos foraes. é 

“Assim esses diplomas, para o povo ficaram sen- 
do não xó escripturas de cbrigações empliyteuticas 
mas principalmente codigo geral das contribui- 
qões Fato directas, como inuifectas, nos conce- 
hos! Os foraes reformados das cidades, os novos 
foraés as allandegas, e até os foraes de Porta- 
gem são os codigos, onde depois do século xvt 
de encontram as leis da fazenda, D'este modo po- 
de-se afirmar que a nova centralisação, deslocan- 
“lo o mal dos encargos que recabiam sobre o povo, 
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“ou antes aggravando-o, porque o regulava, ne- “ahum Jeniho veio trazér à vida dificil do homem 
de trabalho, j 

Sem duvida ha nesta epocha a ixidez dos. 
postos indirectos ; isentam-se de portagem alguns 
objectos de consumo, nas alfandegas interiores, 
dl dizima ras exteriores , Porém como já fizemos 
sentir, as garantias locaes do cidadão desappare- 
“cem, os foraes ficam sendo pauta de impostos, e 
o município, tão energico, tão cheio de vida ha 
edade media, se conserva ainda o nome como glo- 
rosa tradição, já não é o grande fóro dos homens 
do concelho, PN ad 

inda. por outro lado, pequeno foi o beneficio dlssa relorana ; 86 lona à arbitrariedade em 
materia de exacções, deixou ficar vigorando a 
mesma organisação ta propriedade ; cresceram 
“as Contribuições indirectas e além d ósses impos- 
tós, pelas Ordenações, eram os agricultores obr 
gados a numerosos serviços, é a fornecer bois, ca- 
vallos e carros para os transportes, tudo a arbi-. 
trio do poder absoluto? 
Com taes disposições icanhou-se a agricultura, & 

em breve arroteado apenas O terreno de grande 
fertilidade, a maior extensão do solo ficou mani- 
nho improductivo 3. Decresceu sensivelmente a 
população. de que resultou o grande preço dos 

= Serviços, é por conseguinte a diminuição corres- 
Nondente nos proventos do agricultor, Assim des- 
de D, Manuel, principia um paiz dotado da maior 
riqueza agricola à alimentar-se de cerenes ex- 
trângeiros 4, e, despovoados os campos, o paupe- 
Fismo aparece terrivel nas cidades é “Tal era à desgraça dos povos, é assim devia ser 
porque, úlem de tudo o que dissemos, faltava á 
industria ageicola 9 capital, primeiro e poderoso 
elemento do trabalho. O codigo affonsino tinha 
Condemnado os empréstimos com juros, é todos 
€ Qunesquer contractos, em que o dinheiro, o ouro 
& a prata auferissem lucros pela venda £, Estes res- 
1tisções obrigaram os interesses necessitados a il. 
Judir a lei, mas por isso mesmo originaram pelo 
temor da perda, às clausulas vexatorias é a usura 
dos judeus : o resultado era facil de prever ou 
os interesses auferidos pelo trabalho eram absor- 
vidos pelos agiotas; ou não chegavam à satisfa- 
gel-os, o Faria os recuar nos emprestimos, Em am 
bos oi casos sola 0, productor e toda a popu 
ação 
“Tas arros economicos arvorados como e pelo 

poder absoluto, e até sob o titulo de protecção, 
abafavam as forças productoras do paiz,estancan- 
do o manancial mais copioso da sua prosperidade, 
a industria agricola. Mas se as rendas elevadas, 
Sa galários atos a raridade dos capites e de con” 
Selho para concelho as barreiras das paútas e pro- Aubições municipaes, excluindo a venda dos pro- 
ductos, ou carregando. os de direitos perados, to 
Ihiam por toda a parte o desenvolvimento da 
agricultura, essas causas complicados, com 05 re- 
Búlamentos reaes das fabricas, com os direitos das 
Alfandegas, e mais impostos, deviam obstar do in- 
Eremento das industrias fabris e ser à causa da sua 
decadencia E 
E na verdade, nféste periodo, as leis que pres 

tendiam reger o trabalho manufactor, confciavam. 
à liberdade individual, procurando regular até as 
“operações mais secundárias das industrias fabris. 

Essas restrieções e regulamentos, apezar de es- tabelecerem premios. pecuniarios e privilégios, 
ra animar este ou aquelle ramo, tinham toda” Via o grande inconveniente de difficultar o adian- 

tamento dos processos de fabricação, paralysando, 
em vez de estimular, o seu desenvolvimento * 

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

"Bora do Porto, XKKYVI; Foral da Alfandega do Dinho, 
espa LAR J 

au. lc 2h 220" Manel 
Po da Pelo da 9% praia ae no 

coa À Maua, Htoria dado 
AP 67 rnovando a lei da sesmarias 

  

  

   

  os do 158. 
  

Junio, pag. JA; Mascado, no caitlo das tô 
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Alem disso a acção fiscal, sugeitando a producção 
ao encargo do imposto de 1o por cento de en- 
irada sobre as materias primas, ao tributo one- 
roso da cita, 10 por cento sobre & venda, e em 
muitos casos à aceumulação de outros 1o por 
cento de decima, deviam contorrer, e na verdade 
concorreram, para que as industrias no nosso pai múnca sahissem d'Uma infancia enfezada, Para 
lhes matar O desenvolvimento, elem destes im- 
ostos, Tá, estavam as pautas dos concelhos, os 

Juros exorbitantes, a elevação dos salarios, a ca- 
resta das subsistencias, o alo preço das mátérias 
primas, o atrazo dos processos fabris, e até final- 
mente as Corporações, ou grêmios dos offcios, 
artes é Commercio, Uma vez desconhecidas às leis naturaes que 
regem o mundo economico, suecedem-se os erros, 
é úns como consequencia dos outros. À fala de 
produetos agricolas e artefactos necessarios ao 
Consumo da sociedade portuguera, aperfeiçoou o 
systema probibitivo, que vedou à subida dos arti pães d existencia, a do numerário, Esta 

  

  

     

  

  

      gos p a ronibição, depois do quidro sombrio que aca- Limos de deseneolar, era injustissima, é principal: mente, porque vigotando. então às Urienações, Us mandavam tear generos € obras à, os pro cias não. podiam 1 procurar mercado. onde aufêrissem pdtlho honesto, mas ficavam sugeitos 
no paiz à vontade dos almotacés, que não tten- 
ai mem cinham, em conta às despezas, os saci fiios e iliculdades da, producção. Sei duvid, o systêma prolibitino não era completo, pois nã 
Seiva as importações, abria os Portos os ce- 
Fénes extrangáitos, até os direitos sobre alguns anitos de ira mos appareeem viminoidos À li Bog alealdamentos porém tornava inificazes essas 
meaidas, Sendo obrigados. 0s mercadores a em 
pregarem o produeto dh. venda das ierendorias, 
Eoviganeros haciomnes; à escacez deste, & a pro? 
haiçã da ua ada, tornava tda à leia 
daqueles & fait dirimulr o giro das permuta. 
Go Estas floresceram em Portogal no seculo xe 
E iinoa oi 9 grande centro commeretal do uni 
Serso mas eee grandera ilusoria deses-se api. 
dimedie logo que os holiandezes e inglezes nos 
Jevarat os melhores mercados colonias, e fla 
amem Lisbon as especiaria e riquezasdo oriente, 
pára entrar nos retornos dos mercados “estran” 
Eeiros 

(Continta) 

  

  

Conde de Valenças. 

O Real Theatro de S- Carlos de Lisboa 
(Continuado do numero 821) 

1888-1899 
  pe gn 4 amutaça na epa de um ia 
dio See ua Mr decsdência do Uhentro seo, o dem Seb Ps a om entao is fd nem A ab Animes bens 
ERA dd Spa dc = mp la Ai nad a A ERP ras TOA PD ja Be HO Caia 
pao Sete cr 
e ndo Ane 
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sttumentação — Como à epocha Iyriea correu po ton o IranquiTa A quitação doa inlnlges dá eimpreza. ir am manicotamse paleadas — Rescisão da Excr Prue da dama Montaleine — Pobreza dos cspestaêuiss dom operas muito cartas e grandes intervalios = A fait ara 

  
  

        
  

A aflvencia à assignatora, para a epocha de «189, excedeu tudo quanto, até ento, se vira em sbde ie tbcatro pelo pablico lisbonense Além das assignataras ordinaria extraordinária nas smêmas Eondiçõs do ano anterior ouve Guta asignatura suplementar de 12 recita, pel preço 
da assignatura extraordinaria | eae “Nesta epocha a emprega fixou o preço das re- its avulso, o mesmo para recias ordinaras e extraordinárias, a aber: 

  

  

    

  

     
   

  

Fitas. ceoeo 1718000 
14 ordêm 2. 2135000 
Ea : "Epsoo 

'orrinhas 1. = 6900 
Plateia = aos 
Galeria = rp E = não SI NGMG A e a 700. Varandas numeradas... tutti! Sfo Entrada geral, com úircito a entrada nas varandas... * iso 

A concorrencia do publico ao real theatro de S. Carlos de Lisboa tem, nos ultimos annos, pro- 
Eressivamente. augmentado, tanto mais. quanto. 
maior tem sido a elevação: dos preços, e quanto 

is pronunciada se tem) manifestado à decaden- cia das representações do theatro lyrico 
Eis o elencho da companhiá Iyrica do ihestro de S. Carlos, na estação de 1858 1899 Damas: léva Tetenzzini, Lívia Berlendi (mi soprano), Elena Bianchini Cappeli, Luiza Pagin, Maria Siuarda Savel, Maria Martel 

  

  

  

  

  

    
   
    

  

  

Bonaplata, Zaira Montalcino, Rosa Ga Lina Garavaglia (comprimária) 
Tenores: Fernando De L Guglieimo Ibis Floral Gi ) Gário gn (comprimario), Lg eso (com 
Barytonos: Mario Ancona, Giovanni Polesé Baikos: Giuseppe De Grazi, Archangelo Rossi (buf), Luigi Munoz Degraio, Emanuele Candeia (Comprimario). 1 palarinã Ines Calds choreographo: Angeo 
Maestros  Cleofonte Campanini, Giuseppe Ba- rone, Gronehino Alminafia (dos coros) == Director de sena: Eugenio Sularich: ponto: Mario Marchesis scenographo: Rovescall; ves- tiarista: Chiapas aderesista: Rancau tas Ato Vago. 
O reportorio oi o seguinte: Manon Lescaut de Poseio em 21de dezembro de (S55, por sa Teruz Livia Derendo Bira faud, Giovanni Polese, Archangelo Ross, Cario Tg Emanbele Can E ninhailser, de Wagner, em 24 de dezembro, por Elena Bianchini Capelli, Luita Pagin, Rosé Garavaglia, Carlo Cartica, Mario Ancona, Glusepe pe De Gratis, Moíioz Degraim, Ragui, éndelia” Bohême, de Puccini, em 27 de dezembro. por Stuarda Savel, Maria Marte, Giraud (e dei De Lucia), Polese, De Grazia, Ross, Degiaim, Laigi Fiesoi Cande Andrea Chénier, de Giordano, em 3o de dezem- fhro, 14 recita de nssignatura extraordinária, por Teirassini, Martelli, Berlendi, Rosh Garavágia, Carlo Deimas, Ancona, Rosi Rogni, Degrin Can e, 
Gli Ugonott, de Meyerbeer. em 1 de janeiro de 189, por Bianchini (e depois Carmen Bonapiata), Mártali, Berlendi, Lita Garavagli Carte, Jeso (e epois Ancona), De-Gratia, Rose, Degrain Ragni, Fiesoli, Candelis, Gubazel. Segúndo tem sido Costume, iate llimor anos alice muitos cuiros Córtes, fi supprimido complêtamente todo o Stato lido UP E “Jerhani, de Verdi em 7 de janeiro, por Bianchi Lina Garavaglia, Giraud,) Ancona, De-Gr Elesoii, Candelho Lohengrin, de Wagner, em 13 de janeiro, 2 reta dê acojgnaturacextrhordinaris, por Savel Barlendi, Guglielmo Ibos, Ancona, Dê-Grazia, De! 

  

  

  

  

  

      

  

    

  

  

  

  

    
  
  

    
    

  

   de Massenet, em 16 de janeiro, 3are- 
cita de assignatura extraordinario, por Savel, Ber 
lendi, Lina Garavaglia, Delmas, Polese, Rossi, R       

  

  

    
   

  

Eni, Decrain, Candelia Regi 
Africana, do Meyerbeer, em aa de janeiro, por 

Bianchini, Martelli, Isquierdo, Ibos, Ariconas De- 
Grazia, Ragni, Degrain, Fiesoli, Candelia, Diesta. 
vez foi suppriímido todo o 5: aéto!! 

 



  

  

     

  * Salfo, de Massenet, em 30 de janeiro, 4. recitá 
de assignarura. extráordinária, por Fetrazzinh, Martel, Berlendi, Giraud, Polese, Rossi, Ragai, 
Candella, “Fausto, de Gounodo em 4 de fevereiro, por Sa- 
velli (e depois. Martel, Rosa Garavagia, Lina 
Garavaglia, Cartica, Ancona (e depois Polcse), 
De-Grozio, Candeia Rigóletio, de Verdi, em 13 de fever 
Martel, Brlendi. Lina Garavaglia, Isquitrdo, Gartico, Ancono, De-Grazia, Degrain, Ragui, Fic: 
sol, Gandelia. 

1À Barbiere di Sivigdia, de Rossini, em 14 de 
fevereiro) representado por mulheres, excepto O 
papel de-D. Bartolo, que foi desempenhado pelo 
Duo), por -Tetrazzini (Almaviva), Savel (Fiasco), Bianchini, (D. Basilio), Berlendi (Rozina), Rossl 
(P. artolo» Lina Gararaia(Horilo e Der) 

in scena di lição Berlendi cantou o rondo da Cênerentola, de Rossini, € no im da opera Te- 
teazeini cantou a romanta El paleto. La Força del destino, de Verdi, em 18 de Tevez 

PoE Bianchtoi, Berlendi, Lina. Garavaglia 
Polese, De-Grazia, Rossi, Degrsin Ran, 

Nos. bailados da opera debutou neste. 
a es Cad, 

  , por 
  

  

   
  

   

   

   
  

     
liacei, de Leoncavallo, em 20 de fevereiro, 

por Savel e depois Martel, Giraud, Ancona, 
olese, Ragni 
Cavalleria rusticana, de Mascagni. em 23 de fe- 

vereiro, 64 recita de assignatura extriordinaria, 
ata debute do tenor Fernando De-Lucia, pot 

Hetcattini, Berlendi, Lina Garavagii, De-Lucia, 
Carmen, de Bizet, em 7 de março, recita extra-. 

a fóra da assignatura, festa artistica do 

  

ar ieno Glau; e debate dh dam Zara Moaliao, por Mongaleiho, Martel Ros e Lit Caravan, Eira Bolero Roda Rian Dograi, Serrana, de Algo Re e tê do março, 04 reclio de astigmatura extrarálnana, por Tede. ala, Cartica, Ancont, De-Grazi, Depto, O trato (4 do dino: posta e detido Henrique Lopes de Menos sratuido cus da fo Cla E ofisiofele de Bolt, em 17 de março, por Bo- 
supleta  Beclendl -DetL Ucla, De-Grabib Raga. [ES st ic da astinao, em Beni do sito Ulicamarino) 

Foda Fonseca Benevides, 

UM BOM RAPAZ 

  

  

  

  

  

(Comtinday 

Eornstierne Biornson 
v 

O mitHO DO TRANALHADOR 

Eyvind abriu os olhos no dia seguinte pela'ma- 
E gi um sommo reparador e sonhos fl 

ab. geDf o ele estavam nas ribes; el deitaa-   

O Real Theatro de S. Carlos 

CAMILLO SAINT-SAÉNS 

lhe folhas e fores que ele, rindo, lhe recambi va. O ar era todo embalsamado e por sobre às ca Deca ole brava sol O sonho rato re né Eyvind do acordar ficou pasmado de se ver Ta cama e de ter sonhado: mas logo ns lembrar cas da vespera o vieram acabrunhar, Sentia um desanimo profundo e parecia-he que para ele já 
não havia luto. * Muito dormiste | disse-lho a mi, que estava fiamdo ao pé da lareira, Levanta-te, almoça e vai ter com teu pae que fo cortar lenhá par à mata quanto se vestia, reparou que à. rolava, fazendo andar roda, como recordando 6 
témpo em que tambem ella dançava nos bailes do. matal, A cantigas velhas d'outro tempo deramJhe Gerta alegria, Doz as meias del, 0 barrete de pel- Jes é lá oi, de machado ao hombro. Cáia.néve, mas muito devagarinho, em gro sos flocos humidos so atalho estava escorregadio. 

  

  

  

    

  

  

Eyvind sentia os joelhos presos por causa da can- 
célra da vespera e voltavamlhe as tristezas lem- brando-se de que teriam acabado para sempre os passeios com Marit, Um ptarmigam espantado le- 
Vantou-se-lhe a meia duzia de passos | parou su 
bitamente, e, estremecento a cada bulha que ou- via nã malta, dizia comsigo é 

Se fossé ella 
ue lhe diria clla? Que desejava elle que lhe 

clã dissesse ? Não sabia. Não sabia o que descja- va, Desejsria qualquer coiea ? Sonhava, era cer- to, mas vão vagamente à certos projectos de fu- 
turo;..! Para realizar os belos castellos seria preciso o consentimento de mais d'uma pessoa, E 
Jó de em tal pensar, batinulhe O coração, Nisto, 
ouvi na manta as machadadas do pae ; foi Jogo. ter com elle € metteu-se 40 trabalho, 

O pai como sempre, pouco lhe falou. Apanhan- do à lenha cortada para a empilhar, Eyvind mur- 
= Um trabalhador tem que trabalhar à valer. 
“Todos têem que trabalhar iss o pas cu. 

indo na palma da mão antes de tornar à pegar 
ho machado. E “Se pas tivesse um Casal que fosse seu, já. 
assim no gastava o seu suor. Outros cuidados haviamos de ter, respondeu. 
o que E A mãe chegou, trazendo o almoço. Continuaiva. 
de bello humor é sentou-se, sempre cantarolando, é batendo o compasso com o pé, ob vind, pergunto cla, que has de ta ser 
quando fores homem? Tilho de vrabaibador, só tenho um caminho, 
respondeu Eyvind. "O mestre-escola diz que devias ir para o se- 
mario, à 
na iitos fundos da escola, que pagam pelos po 
rés, disse o pae. u gostavas de aprender ? perguntou a mãe 

sorrindo, olá isso gostava mas não queria sermosre- 
À mãe por-se à cantar, Evind, enfrenesjado 

com à cantig, sentou-se Já longe. 
— Pois tnhãs que pedir dinheiro emprestado à 

estola para os estudos do nosso filho ? perguntou. 
“ll, quando se viu só com o márido, — Puderal disse Thore com ar carrancudo. 
Olha que pergunta a um pobre como cul 

  

  

  

   
  

  

  

  

   
  

  

  

  

      
  

FERNANDO DE LUCIA
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CASTELLO Di 

    

  
  

  

m essa mania de pobreza. » Não gosto de te ouvir, sempre co! 
k 5 inquieto, porque tinha medo que Ey- O, pae levantou-se e olhou em redor, ind estivesse  scuta REA ap Ra 

— O que dizes só prova à tua falta de siso, disse rudemente á mulher 
Não tens vergonha nenhuma! respondeu ella. Nem te lembras de 

cer à Nosso Senhor que permitiu que vivessemos sem cuidados. 
— Podemos agradecer-lhe de trazermos botões de prata. 

= = Digo-te que é mesmo oflender a Deus deixar o Eyvind ir ao baile ves- 
tido como lá foi hontem. 
O Eyvind é filho d'um trabalhador 
Não é raztão para o não vestirmos bem, visto que podemos fuzel:o 
= Ve lá se ele te ouve! 
= Tomra eu que elle me ouvisse | Y 
D paer todo alllicto, desecu da cama e levantando para o céo a mão com 

a colher de pão poz-se à gritar o mais alto que poude : 
= Ai, que negra sorte a nossa 
= Dis me vontade de rir com as 

has de falar dos moinhos? 
Os moinhos | Ve lá se os ouves andor! 
= Graças à Deus, podia ouvir que não param dia nem noite. 
= Desde a noite Ue Natal que não mom. 
= Porque nestes dias de festa ninguem Tá leva trigo. 

- — Levam, quando ha agua. Desde que construiram o outro 
ficâmos mal por aqui. 

— Não foi o que om 
= Hei de dar'o meu dinheiro a guardar à quem 

o mes 

grade- 

  

  

  

   

  

  

tuas queixas, disse a mãe. Porque nunca 

  

lá mais em baixo, 
  scola ainda hontem me disse: 

a “dê tanto á lingua como. 

    

     
OE has de ach di id réis has de achar quem mada confie à tom mulher. 

Thore calou ses ascendeu 9º cachimbo e, para não olhar para a mulher, 
  

  

    

Ea A A 
“UE EO Ret! 

'0— Causo pe D João ML 

poz-se a examinar um ninho velho decor 
  

  
ox DO cono   CONVENTO DE CHRISTO — Pare sur 

Gravuras extrahidas do livro «A vrdem de Christo   
Vo suspenso nos ramos d'um pinheiro nd, sempre sentado la longe, via 
ante os olhos dess 

  

  

     
   

volver-se-lhe o futu-. 
ro como lençol d'agua: e seus pensa. 
mentos voavam como gaivotas, ora rente 
dias apuas, ora erguendo; se até muito alto, 
“Pela primeira vez comprehendeu en- 
ão que à pobreza vede a estrada da vida, 
& todo seu idear que então lhe vinha era 
procurar o meio de ser menos pobre. post sentia perdida para ele; já 
devia de estar comprometida com João 
Haten. 4 cem do 

Mas como seria lindo passar-lhesadeen- 
te no caminho da riqueza! 

Rico, ninguem o “afastaria nem seria 
capaz de desprejalio, 
paper (so decidia. nunca mis voltar a 
bailes sem ser qualquer coisa este mun 
do com a ajuda Aedo Poderoso. 

Bem sabia que um curso seria para ele 
gelo de repare desde ntão só cuidou da. maneira por que havia de portar-se 
pará bem estudar. Aº tarde houve uma corrida de trenós. 
Os rapazes foram todos para o monte, 

iyeiud deixorrse ficar junto da Ja- 
que não havia tempo a perder. Os. 
que 0 esperavam vicram esprei- 

tar vidraça e chamaram-o, Mas elle, de 
costas voltadas para à ancila, continuava à ler como se os nto ouvisse. Outras 
fardes ainda debaide esperaram por elle. 
Pois bem sabia que já Mart nunca ja 
para o monte, ma mem por isso mudou 
de Tenções, Com tal afinco estudava, que 

  

  

  

   



    

O OGCIDENTE 

    

  
  

o proprio pas se assustou Não gostava de o ver 
Sao Assim ode repente. À cara redonda do pe 
dquano alilava-se os olhos eram persativoss raras 
Vezes cantava, não procurava diveri-se e queisa- 
Naide de que" os ds eram curtos demais para 0 
teibátno: Os companheiros, fatos de o chamar 
inutilmente, deixaram os arfedores da casa e es. 
colheram pára seus divertimentos outro poiso no 
monte, mais longe. O teste escola não fôru dos ultimos à perce- 
ber a mudança de Eyvinds conversava com a ra- 
paz muita vez, procurando imspirar-lhe confiança; 
Tas já lhe não conhecia o caminho do coração. 
O'velho see nos paes do seu discípulo a pena 
qu, so Me faco, é que, Um sabido d nie, 
“combinação com elles, contou e sentou-se d 

lareira, Vamos, Eyvind, disse instantes depois sai- 
mos juntos, que quero conversar comigo. 

  

  

    

  

Eid tbia dom elas mencram sê pelo ca minho do casal de Heide & foram andando e con- Versando misto e maul. O imecure-escola meiteu por um desvio é, quan- 
do chegaram ao casal do meio, ouviram muitos 
gro de alga, a 
Enio ddhçando) asse 6 meltre-escola. Va- 

mos até lá É Eu não vou 
E Já não queres dançar, rapaz ? 
xiom oc ora não: = Que! queres tá dizer com Eyçind não respondeu. 
Nada de asneiras rapas, continuou o mestre- 

0) su professor que vo pede e quer que 
te divirts como 05 outços rapazes. Porque não 

é de obedecer-me? Estará á alguem que te- 
has medo de ver? E Como posso eu saber quem lá está? T Não me lojas d questão, Talvez esteja al 
dagçando certa pess Edvind. baixou a cabeça, O mestre poz lhe a 
mão no hombro 

"ÃO Mens medo de ver à Marit? Responde, Ey- 
vind 

O rapaz custava ho a respirar. Dos vergonha. de. mio. confessar, porque 
ai! não foste confirmado não receis dizer-me 
tudo. 

Mas Eyvind timava em calar: 
Ne am nem outro fosts flies nestes 

tios. tempos. Será possivel que à Marit goste 
dalpuem mais que det? o 
Evind continuava calado. O, professor escan- 

galizou se com aquella obstinação diabólica e am- 
bos retomaram o caminho de “asa. 
à hesejas muito ser confirmado, disse o mes- 

teceseoa. Gostaras de entrar no seminario para 
depois, por tua ver, seres professor Não creio ; 
Gúlio qde mais gontaris de comprar um casal, se 
tivestes dinheiro, Neste caso deves entrar para 
À Escola de Agricultura. Ali, 50 e apprendo 0 
que tem certa dulidade “E ois não ha distineções o grdos fassa Esco- 
la pecgantou Esvnd. os que mo perguntas E gue Rosa e de bi = Seletia é uma Goi é eds é outra dise 

Cominuaram-s, andar, mas calados, O fio era 
inteno, à lua erguia-se Sobre gelo umido e bri 
IRante em que às arvores se refctjam como um 
espelho, “sie Lidos espestaclos nos dá Nosto Senar 1 
isso O mentes 
“Tambem Eyvind admirava o quadro, que via 

agora” com os outros olhos, não, como dntes, 
tando a mãe lhe contava Iuttorias e outro maior 
fazer não tinha de que deixar-se escorregar des- 
Ro alto dos montes sobre o gelo. “Sim, respondeu, é indo 1 Aqui se 'compritam todos os desejos de teu 
pa, O om que teu pae se contentou deves con- 
“boo Éyvind deixou de lhe parecer que Ih Togo Eyrind deixou de lhe parecer que lhe con 
temaiso 6 que via O mestre depressa percebeu 
E que ia na alma do rapaz, Encolheu os hombros. 
Aos entraram em casa onde o velho se demo: 
fot Um instante logo se despediu. O pai e a mí 
Ceorspanharamoo até à portas pareciam esperar 
quer lie lho dissesse qualquer coisa. — 
“Og sitios por aqui estão agora muito socega- 

dos, balbuetou a más, desde que os pequenos se 
Andum divertindo lá por mais longe. 
qui Já não ha pequenos, disse o mestes 

escola Som gravidade. 
de mãe percebeito logo. 
A Bye não anda sútsíico, murmurou. 

  

  

  

      

    
   

  

    

  

  

  

  

  

  

  

— Nunca anda satisfeito quem tem ambições, 
replicou o mestre. 

E olhava para o céo como homem que só tem 
confiança em Deus, 

  

vi 
à Connitação 

  

Seis mezes depois 
torno, foi conbrimação, Rapázes é raparigas, preparados para a ceremo-, 
nia, davam no. primeira aula do presen e 
perando. 0 exame, Lá estavam Eyvind é Marit. 
Mart já tinha falado com o professor que lhe ha- 

via dado um lindo livro e muitos satisfeci. Por 
isso ria e tagarellava com as companheiras, sem 
pre ás voltas não sem de quando em quando de 
tar o seu olhar para o outro lado da sale, onde 
estavam enfileirados os rapazes. 

À Mari fizer anse uma linda rapaigo csbeliaçdo 
maneiras vivas e simples. Rapazes e raparigas, que 
Em sabiam que ser eli querer é todo o ricasso 
da aluleia fazer-lhe côrte, não se espantavam da- 
quelle bom humor. 

Mas mem todos so achavam felizes nisquella 
sala e por detraz da porta ouviam-se soluços gran- 
dies SA” se escondlam os que ão, tinham sido 
admitidos a exame, O que parecia mais alicio 
era, um pobre rapasinho tom umas botas do pae, 
muito grandes, que lhe chegavam quasiá cintura 

a vel o a chorar no leneinho que a me usava. 
domingos. = Ay, Senhor, Senhor! dizia. Eu não me atrevo. 

a voltar para cata! 
Pelos Cantos do quarto enorme, os que ainda 

tinham mado de não sabir approvados recapito- 
lavam quanto lhe haviam ensitado, E, caso estra 
nho, julgavam saber tudo antes de chegar o gran: 
de momento ; afora séntiam-se muito menos or. 
gulhosos Um deles fazia o seu exame de consciencia e 
recordava as partidas que em toda a sua vida ti 
nha feito aos paes, dos companheiros ou ao mes. 
tre; é, em vista Úlsto, disia comsjgo que era bem 
possível que Nosto Senhor o castigasse 

“remia quanto po. 
Outro, que tinha enguiços, queria adivinhar a 

sorte com quanto via. SO retogio não desse ho- 
ras emquanto elle não contasse até vinte; é quê 
havia de escapar. Se à primeira pessoa que en- 
trasse na Cusa fosse o Lars, o moco da cavallari- 
ca, tambem havia. de escapar. Mas era preciso 
que o Lars entrasse com o pé direito, sé fosse 
dom o esquerdo, tudo estava perdido. 

Um terteiro rezava com toda à alma para que 
the periuntassem à historia de José Não sabia de 
toda a Biblia senão a historia de José, mas nessa 
era um barra. 

Outro, á força de descjar que lhe pedissem para 
dizer o Sermão do Monté, já nem suspeitava que 
lhe perguntassem outra coisa, E baixinho dizia o 
Sermão. 

Mas à maior parte, para criar animo, pensava 
muito Simplesmente Que o Pastor era um santo 
homem, que. O méstrê escola era tão hom como 
Nosso Senhor, e que lá nas casas «elles as mães 
as em não faslam senão resar, Era o que lhes 
dava confianca. 

E depois tambem havia os que não pensavam 
em con alguma e se contentavam em roer as 
únhas. emquanto. iam esperando. Não desgosta- 
iam de sabic approvados, mas, se não o fossem, 
também es. não dava 1550 grânde cuidado. Era 
Cada paz d'alma que não havia meio de ralar-sel 

Eyvind estava sentado ao pé da janelia, Já tinha 
ido a exame e tinha respondido bem a todas as 
perguntas, É no entanto. o pastor não lhe tinha 
fito elogio menbum nem o mestre-escola. E ale 
que havia seis mezes n'outra coisa não pensava 
Senão nos parabens que os dois lhe haviam de 
ar, do verem com que afínco havia trabalhado 
O Fobre rapaz estava devéras mortlicudo. 

Mari, que não se cançára tanto e só estudá 
em meio das brincadeiras, obtivera premio é um 
incentivo sólemne, Era vet como triumphava! Às. 
Aargalhadas é à troça da pequena punham a arder 
à coração de Eyvind, E depois achava soltas de 
mais as maneiros de Marit, Desde o baile do Na- 
tal, evitava diripir-ho à palavra e jurára nunca 
mais em vida lhe falar nem sequer pensar melia 
Nas vii-a alí tio contente o cheia de sil Todas 
as resoluções cabiam como folhas seccas, que o 
vénto leva. a 

Entretanto ia sempre esperando tirar a desfor- 
ra, não havia de tardar, contra aqueila rapariza, 
pois contava apanhar On. 1. O costume era o 
Pastor € O mestre-escola retirarem-se juntos para 
Sombinar as. notas que cada alumno merecin 
Mandavam depois chamar os candidatos tremen- 

pelos: principios do ou- 

  

  

     
  

   

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

  

tes é proclamavam o resultado do exame, O ulti- 
 aeabgra é ja principiar atrrta de. 

claração, Eyvind, immovel, olhava. para a Marit. 
la já sabia que tinha súbido aprovado, mas. deixava-se ficar na sala, como se à Interessasse a 

sorte alguem além da" sua, Santo Deus como à 
Mart se tinha feito bonita! Nunca se vira coisa mis, fascinante que a côr da sua pele O nariz 
era um tanto arrebitado, mas à bocca sempre à 
sorri; logo fazia esquecer tão pequenina defeito. 
Os alhos, que ella sempre tinha semi-cerrado: erguiam-se de subito, quando. olhava para à 
frente, « que doce luz d'elles sabia! Os cabelos 
eram “mais para castanhos que loiros, mas em ondas espalhavam-se. em volta da testo, que lhe 
cobriam até meio, o que lhe dava a todg o rosto 
ima terna, myteriosa expressão. Se ella se pos assim tão. bonita, pensava 
syind, deve ser poe causa do João Haten, 
Mas, por muito mal que o seu coração lhe qui- 

zesse, não podia deixar de admiral à. Niquelle momento entrou o mestre, Todos os 
alumpos o rodearam logo. 

= Que numero apanhei ? 

  

  

  

   
   

  

  

    

Tu apanhaste o nº à, disse o mestre a um: 
rapaz diolhos azues, que deitava para elle um olhar 
Sopplicante. É tu, Continuou virando-se para um 
raphsola que lhe puxava pelas abas do casaco, 
apanhaste o n.º 3, Tu, Marit, continuou, és on. 
das meninas. 

Não fizera menção do nº 1 dos rapazes, Eyvind 
não poude conter-se na cruel incerteza, 
0" mestre |... mestre | exclamou. É eu 2 
= Quem foi entãa o nº 1? perguntou Mans, 

que era o melhor amigo de Eyvind. 
Tu não foste, cabecinha de vento. 
Então quem foi? perguntáram todos ao mes- 

mo tempo. Quem foi? 
É Basta, disse o mestre. Não Jhes dou licença 

para me fazerem perguntas. Voltem para suas. 
casas, rapazes. Vão alegrar os corações de seus 
paes. Sejam reconhecidos para com Nosso Senhor. 
“tambem para com seu velho mestre . Vão. 
Toda a pequenada obedeceu a rir. Voltaram 

para casa dos paes com prémios « certos de que 
Tam ser bem recebidos. Só o Eyviná é que ficou, 
como se ainda esperasse. 

> Porque não vaes com os outros ? perguntou. 
o mestre, Porque abres os teus livros ? 

  

  

  

  

  

(Continua). — o 

METEOROLOGIA POPULAR 

rave s 
A meteorologia do “globo. terrestro 

CAPITULO VI 
Meteoros luminosos 

Lançando uma vista. de olhos ao firmamento, 
notaauos immediatamente a sua côr azulada cara. 
Cteristica, denominada, por isso, azul celeste. A.     
abobada que observamos, é formada por camadas. 
tmospheric   que, relectindo à Juz emanada do 

Sol, interpõem entre o espaço e nós, uma especie de véu fluido azulado, variando de Intensidade e 
altura consoante a densidade variavel das zonas 

côr é ordinariamente mais carregada no 
zénith, esclarecendo á maneira que nos approxi- 
Tamos do horizonte, onde adquire um tom es- 
Dranquiçado. Nos, nossos climas, observa-se uma. 
côr mis escura depois de varios dias de chuva, 
aos quaes se segue Obomtempo. À côr do céu é modificada pela combinação do 
azul reilectido pelas tmoleculas do ar, 6 negro do 
&spaço inhnito que fôrma o fondo da atmosphera, 
“0 branco das vesiculas de nevoa, particulas de. 
gelo ou poeiras diversas que existem nas alturas 

parte Jos. ralos luminosos enviados ao nosso 
planeta são absorvidos pelo ar, é parte, reilectidos 
d ar, não obstante, opera desegualmente sobre 
dos'os raios que compõem a luz branca deixa 
passar o vermelho é reflecte às azues, sendo essa 
diterença sensivel, só, quando a luz atravessa 
grandes massas de ar. As montanhas longiquas 
fomâm a côr Azul devido d reflexão das particu- 
las do ar, é sobretudo, ao vapor d'agua existen- 
te entre essas montanhas e o observador. Has. 
senfrate demonstrou que os ralos azues são rele. 
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ctidos com mais força, Com effeito, quanto mais 
espessa fôr a camada amospherica que o raio 
atravessar, mais estes raios cedem o logar nos 
vermelhos, D'aqui, o observarmos quando o sol 
está perto do horizonte, que este astro torna a côr 
purpurea, porque o ráio percorre maior espessura. 
de ar. Por'iso, tambem, à côr azub nos arcodris. 
notados antes do oceato do sol, não apparece, 
nestes, Recentemente, Tyndall, reproduziu a côr 
azuldo céu, é à das nuvers, por meio de vapores. 
de sulphureto de carbone. Iomou um tubo de 
vidro no qual introduziu vapores d'esta substância 
e fez pastar atravez deste uma! fuisca elecirica 
Menifestou-se então a reilesão da luz pela forma 
ão de uma nuvem azul celeste, a qual se con- 
lensa, tornando-se branca é semelhante ds nuvens. 

observadas na atmosphera, 
À transparencia do ar é manifesta, sobretudo 

quando este não está cercado de novogiros por 
lendo-se ver os objectos a enormes distancias. 

“Apezar do seu fraco poder absorvente não é, no 
emtanto, completa. Suas moleculas absorvem parte 
da luz que recebem, deixam passar outra parte, é 
reflectem uma terceira, donde provém O facto 
“essas moleculas darém origem a umá abobada 
apparente, iluminando os objectos terrestres que” 
0 $o1 não illumina directamente e ainda o deter- 
minar uma transição insensivel da luz, do dia para 
anoite, e não, repentina 

Por meio de observações divrnas, se nota que 
a transparencia é maior antes e depois das chu- 
vas, Obrervando-se durante muitos dias, o mesmo 
objecto situado no horizonte, constata-se que este 
dora vive nlidamento ora muito menos si 
sive 

Agora que estudámos à cór do ar stmospherico 
é à trambpurencia das suas camadas, vejamos a que 
É devido o abaixamento successivo da abobada 
apparente, consoante à altura, 

à um simples effeito de perspest 

  

  

  

  

  

    

io 4 Ee de perspectiva 

Suponhamos uma avenida de arvores da mes- 
ma altura, rara o observador coliocado ao pé de 
úma delas, parecera que estas, à maneira que. 
e toranm ais distantes este, diminuem êm 
altura, chegando, mesmo as que se acham collo- 
cádas no, fm dessa avenida, à coniundirem-se 
com o solo. Para o individuo (collocado em cima. 
de uma vléssas arvores o elfeito da perspectiva 
será diverso, conservando-se estas, & mema als 
furo, é pardsendo que o solo se fpproxima d 
maxima altura destas 

  

  

io 15 — Eleito de porspertivas 

  

O mesmo tuccede com a abobada celeste. Re- 
firamo-nos ds nuvens, para que esse efeito se nos 
torne mais sensivel. Partindo do, zenith, parece 
que estas vio baixando gradualmente até attingi 
O horizonte. Quando mais alto estivermos, mais. 
Vasto se nbs parece o horizonte, por este moti- 
vô, parece-nos quando O sol ou a lua está no 
horizonte, que estes astros são maiores do que a 
elidade odos teem, realmente, observado, por 
exemplo, que, quando à lua aparece, esta tem. 
Umas dimeNades aparentes enormes, e maneira 
que tende para o Rem, ess diminuem É um 
Simples efeito de perspectiva. 

ma dos propniédades do ar é a sua rejracção. 
Quando um raio de luz passa de um meio trans» 

parênte para outro, sofre um desvio, resultado da. 
diferença de densidado dos meios, Se, por exem 
plo, mergulharmos um pedaço de madeira dentro. 
de hgua, este parecer-nos-ha quebrado junto à sur 
perfcie'da agua, devido é refração. O mesmo 
Siccede nás camadas aereas. f 

À reiraeção é, pois, o desvio que o raio lu- 

  

  

  

  

minoso solfte, passando de um meio para outro, 
de diversa densidade, + A este fucio, se atiribuem os crepusculos. As- 
sim, devido d refracção a estrela situada em À, 
parêce-nos collocada em A', o meteoro R em Rº 
die. Apenas est e encontra no zenio, o desvio 

  

  

   ão do dia! , por conseguinte, augmen- 
tada pela elevação apparente do sol, à da noite, pelo mesmo facto, diminui o existiso à Hvosplera, apecas o 30l descesse abaixo do ho- PiEORIE, à MO substituir o dia, é a trevas su cederida repidamente ao dia, porém, antes do aiascar e depois do oteaso do Sol, à terta acha-se Bina iluminada por um especie de luz, denomi nada luz difusa constituindo os erepoteulos. O 
que se obsérta entes do nascer do «ob denomina- 
Sematutino, O que se observa, posto 6 sl, deno- asinacte. vespertito “O limite do crepuiculo é o 
monento em que se observam de tarde, ou dei 
Rae de e, olservor de manhã, as estrelas de 
Séxta grandeza, Nos "nossos climas observa se O phenofieno quando, de manhã o sol se encontra ENke abaixo do horizonte, ou quando, de noite, 
êste sê encontra a menos desta distancia, abaixo 
do horizonte Dor este motivo, são os dias dufmen- 
tados de gerea de 15 minuto durante à manhã, € de outro tânto, durante a tarde, É assim quey O soiçde verão, pondo-se ds 7. horas é ão minutos da tarde, deika só de ser vitive ds 7 horas é 45 “minutos pouco ii ou menos 

O arejgodto é vento mais prolongado quanto 
mio É a quantidade de vapores condensados, 
Pop Jeso é te, maximo no inverno &nás reg 
olares Entre às trópicos, onde a atmosphera é, fo geral, mais pura é secta, a duração dos cre: pusêulos'é muito menor 

“Antonio A: O, Machado, 

  

  

  

   

    

  

    

  

      

(Comtinday, 

  

Recebemos é apredecemos : 

  

A Ordem do Cristo, por J. Vitira da S. Gui- 
mari, medico cirurgião pela Escola do Lisõoa, Elm LUTA pag etnia de Crratas. um Moré hlstorica que se nos apresenta com 
um aspesto moderno. Capa elegantement ilomi- 
mada É caracteriies vinte é move gravuras al 
Rustrativas é algumas vinhetas adorando o tex: 
10: À importancia que entre nós tiveram à Or- 
dem do Memplo & à sua suecessora, à Ordem de 
Cfmisto, primeiro na fondação e consolidação do 
feno dê Portugal, depois nos descobrimentos ma- 
Finos, eslantiatão dos paises. de alem-mar € 
Propagação das doutrinas do Evangelho estavam Peganfadão um historiador, O contento de Tho- Frár ess grandioso momamento de diversas eps aê da osça, Bora, e em que cada geração 
fora eserevendo numa pagina, Incitavam à que 
alguem com Té, dilgencia e eithusizamo e amor 
The estudasãe q nascimento, preserutase às aue- 
eessivas evoluções, e deserêvesso Os promenores dê todas as belezas é manifestações dtquele vas- to reposioro da arte nacional, ho de Thomar Ser: Vieira Guimarães, começou desde muito Rovo q emtisber-se na contemplação do primor 
o rondmento que engrandece a sua terra, e ab 
 Enismo com que, à par dos seus estudos pro- 
figjonae o cobuecodo o sentimento archeo- 
logico, que o gulava para o exame é divulgação 
ASA obra de arta, Depois de nos darem bre- 
Ves!traços a historia dh, Ordem do Templo e os Segs Sesvics no estabelecimento do reino de Por- Aga) mostea-nos cumo à sempéstade que contra 
GB ae esantou: lá Tira, fot atenuada mo naiso 
air, ela prudencis, habilidade e previdencia de 

  

  

  

  

  

    
  

  

D. Diniz, que levaitando uma nova instituição a dem de Christo sobre as Doinas da ani, do GR E peca Qi de atnlia poderpaasrioiá als cet po Foluicae Colonial As phasat por que passot esse Insthuro até so assentar defindivamente em Tha mar, à terra querida do famoso Gualdim Paes, 
são Uelinendas rapidamente para dar logar é des: cripção do grandioso edificio com ox priniivos lincamentos lançados pelo gránde infame D. id e poeguldce coa dias mega deldurámo es reinados de D. Manuel D Jio if bi Sebastião, e terminados com a bra mages. tosa das fonte, começada e quasi ultima pelos Pipes, E! nesse ponto ques auctor desentolve um estado profundo, apalpando cada parede, in= ierpretando cada orhato, examinado cada epitas 
fio, descrevendo minuciosamente, e fazendo re- salta de tudo sentimento cavalheiroso e patio tio que doma a obra ao mesmo tempo que nos pata o eu intindss amos pla tra put Estodlha 0 seu enthusiasmo é admiração por to” 
os tes far por mala hurildes que fo que deram o contingente da sua acuidade pará & levantamento ou conclusão daquela megestosa fabrica, Percorrendo os paizes exrangeirso para O O O aros arenosa cladis é ueipaara alte para completa 0 seu emprehendiménto. Eena 6 ue a imipressão do livro asse o precipitada pla arte da iypographio, como sebemos, que não pero nie urta: perfeita revisão. Defeios € ajgins Enivocoe te deserta Into, basta ser traLaiho mano; O primeiro que 0 aúcior nos apresento, map aÃo é adso ntento cstenar omiras pará encobrir a luz Não perdia nada a obra comi Gra subdivisto da mateia em capitulos, para: mais commodidade da letra é fiação dos assumptos o esto o leia Cumindo, porem o aution Esindândo e produsiado obras inpregadas lda um verdodeiro amor patro, que mos é applaudi= Temos, lendo-as sempie Com vontade é sathiação. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

AB do Povo — por Trindade Coelho — Com deçenhos de Raphael Bordallo Pinheiro — Livra 
ria dillaud — Lisboa, 1801. 

O auctor confessa na sua Nota do presente li- vro que hesita em chamar-lhe amethodo» é quan: 
to mais um methodo propriamente seu, é decla- 
ra Que se inspirou profundamente ná tradiccão, 
suppondo, que o methodo não passa do velh 
portuguezissimo Abe, como a leitor pode vef 
Car à primeira inspec Não é, todavia, tanto assim. O illostrado aue- torapresenta a modificação essencialisima, como- 
elle proprio o reconhece, de abandonar os mono. 
syllabos 'enfadonhos e característicos do barbaro. ssllabario ntigo, substituindo-os inteligcatemen- 
té por sons qué são ao mesmo tempo palavras. 
vivas, wocabulos usuaes da nossa lingva, Egual- mente a divisão syllabica é feita por cõres dis. 
tinctas na impressão, selentificamente combina: 
das, de modo a não ferir à vista, como são o cas- tanho é o verde neutro. Ainda em deliciosas cer- 
caduras se tornam pittorescas, interessantes é ate 
trahentes, às G6 paginas do elegante ABC, que, 
em edição luxuosa e aprimorado, é posto gendro- samente go alcance de todes as bolsas pelo infimo. 
reço de So réis, Só de graça distibuiu 0 sr, 
rindade Coelho dez mil exemplares. 
“Os entendidos, com à sua critica é experiencia, 

hão de certo tecer os merecidos louvcres do uti. lissimo emprehendimento do distincto homem de 
letras, que tanto se preoccupa pelo adiantamento. do povo portuguer, À nobre missão que se im- 
poz já tem recebido o justo apreço das mais no. 
taveis individualidades selentificas do paiz é não 
tardará que. pela activa propaganda que se faça, 
se vejam os Opimos frutos que, sem duvida, há 
de produzir e serão justissimo premio ao desin- teressado trabalho do sr. dr. Trindade Coelho, 

     

  

  

  

  

  

     

  

      

BI partido Romerista- por D. Manuel Lorenzo atfyot—Director de «La Reforma Litterariasim 
(Biblioheca Espaiola) Madiid1901 

Eis um folheio em que o seu áuetor, fazendo 
a mais absoluta profissão de fé poltica, de patrio- úismo e de independencia, vem a reconhecer que 
à política do paiz visinho fala um partido vigo- roso, constuido por um nucleo de elementos dif- 
feréntes entre sit mas egunes na sua. aspiração. 
comamum de querer o engrandecimento é o bem- 
estar da sua formosa e adorada Hespanha. Filiou-se o auetor no partido que dirige D. 
Francisco Romero Robledo, porque entende ser 
aquele em que se consubstenciam as suas aspi 
des, que de forma nenhuma constituem amb 

demistnda, Allude 45 questões religiosas, e à Por- 
tugal chama a nação de los nacientes adelantos, 

e termina por alfrmar que as luctas religiosas 
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CONVENTO DE CHRISTO — Crausmo bi Saxra Banvana. 
(GALERIA nerERIOR) 

  

Gravura e» 

nunca foram das mais proprias para fazer progre- 
dir sm paiz, é muito peinipalmente a Hespanha, 
onde ainda” se sente” o cheiro das fogueiras in: 
quisitorines. E 

O fole é escrito em nguasem sincera e 
sorasa 6 mole propõe D. Manoel GAyot no par- 
Aião roserista à creação d'um grande períodico, 
falta com que está luciando. 

  

  

Divorsos boletins: 
Boletim da Real Associação dos Proprietarios 
Esta nova publicação de distribuição gratuita é 

dedicada. no estudo. Dassumptos que interessam 
aos proprietarios de bens rusticos é urbanos e 
especialmente para estreitar relações entre todas 

  

ida do livro A ordem de Christo 

as associações de proprietarios, portuguezas e es- 
trangeiras Boletim da. Real Assiciação de Architectosei- vis é archeoloigos portugueçes. — Lisboa. É nova serie d'este apréciado boletim mudou de fomato, qe ora é ms manusave à uma só columna por pafina, em logar. de duas como antigamente É” distribuido já brochado e conti: 
na inserindo valiosos trabalhos. a foltim da Socidade de Gengraphia do Lis 

Os numeros presentes d'este boletim conteem diversos trabalhos muito importantes, cujos titu- 
Jos são os seguinte “4 carledral de-Gia, por Luiz Gonçalves ; Nos tas para o diccionario ehorographico da provin: 

  

  

  

  

    

cia de Moçambique, por Gomes da Costa ; Subsr 
dios para à materia medica indo-portuguera, por 
Caetano Francisco Xavier Gracias; Les Açores 
d'aprês les portlans, pelo dr. Jules Mees; Anos 
Hio da Silveira, capitão de Arzilla, de Gabriel de 
Freitas ; O grande conficto humano, por F. de 
Abreu Marques. 
Reta: q emos presentes os seguintes relstorios, em 

todavia que estão Jucidamente elaborados, Como “ga justo esperar: dos respectivos relatores Tustitut de soceopros à naufragos = Conimiasão 
exteutva cenira de Tasboc-=Relatorio da gerente Eldo amo de 1900. 

“Vem, atignado pelos srs. Conde de 8, Janua- 
vio, Jorge O Neil, Bolsearpo Anos « Hypácio de Bion (Sserearo-relaior) 

"Relatorio sobre o Instituto Industria e Commer- 
cial de Lisboa, por Franciseo da Ponseça Benevi. dies direto. mesmo insilao = VR-1900. 
os dados necessarios para clarimente se do movimento e importância de to pro 
estabelecimento de instrucção. E Real Gyimasio Cub Portugues — Gerencia de 
1000-1901 = Parecer" da Comimisião revisora de 
EBnias ee Listoa, Estes documêntos foram appróvados em aisem- ia geral de 11 de maio ultimo. Subserevemnos Oy directores sra; Carlos Arthur Xairedo, João Iraro Pêreira de Lacerda, Ma: ? Antonio Diogo da Silva, ermandes é José Libano 

  

  

  

         

     
    Ferreira da Silva 
Anmarios o lmavaçhs Ra Amanach. dos teatros pára voo — João Ro- 

mano. Portes, editor — RD. Pedro V, 84 a 88, Lisboa. 
Atingiu o seu decimo segundo anno de publi ão este aprecládo almaniach, dirigido pal st. A, de Mattos, Insere grande tarledade de mo: 

nologos, cançonetas comicas, possins o diferen: 
des producções Mumoristicas é styricas, do Fgm as retratos das actrizes Céclia Machado, Amelia Loppieolo e lida Vitoria O interesante dio cu apena too re aa mana dos Repórteis para 1903 — Dirigido por ui da Sia e Albino Sarbendo — Lisboa. Além 'dos artigos proprios dum livro do seu genero, pablica frame numero de retratos dos apreciados eseriptores, e varia com- Posições suns em verso e prosa. E” notava pro: Justo, de anmuncios com quê o Commercio 6 ain- dustria contribuiram para o presente almanach. 

  

  

  

  

    
  

  

AMANAGH ILUUSTRADO DO. OCCIDENTE 
Para 1902 

teiaicad 6 co ta 
aço 200 rs brochado,cartonado 300 si, pelo come avg 20 ei do! port Pedido à” 

ESA DO «OCCIDENTES 
Cargo do Poço Novo — LISBOA 
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0 maior successo liftcrario da actualidade 

O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
O Diccionario das Seis Linguas não é uma obra vulgar. Cabe a Portugal a honra de ter apresentado à Europa culta um livro utliss 

Premia: 
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erancez, alemão, dnplez, dlespanhol, dtaliano, e Portuguez 

Edição da BMPRESA DO «OGCIDENTE» — LISBOA 

na Jxposição Universal do Paris de 1900, 

ugal, Acores é Africa portugucaa. — Séries de 20 fasciculos Bjo réis 
seiculos 950 réis. Séries de 40 fascículos 1:9900 réi    rios de 4o fascículos 135680 réis 

dada gl 
O preço será augmentado logo que a publicação termine. — Estão publicados 102 fascículos 
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o Poço Novo, LINROA, nas principaes livrarias e no deposito no Porto, Centro de 

  

  

   


